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grótas sobre algumas indicações da ~õntgenterapia

em Glinica 9TIédica

por

Saint gastous
do

Onslituto de ÇRadiologia.

J\ actinoterapia, em sua accepção geral, ocupa hodiernamente im­
portante e ,extemm campo de acção na terapeutica m(~dica e cirul'gica.
E' nosso proposito focalizar aqui as principais indicações da aplica­
ção terapeutica das radiações de H()ntgen em patologia interneI. visto
que elas estão menos vulgarizadas no exercício ela clinica.

Deixando inteiramente de parte qualquer ref'erencia ús questõe,..;
de ordem tecnica, faremos tãO' ;só uma enumeração sint'ctica da,,, indica­
ções e dos resultados da H,üntgenterapia em uma larga serie de afec­
ções interna~q do organismo humano. Os mesm;os motivo,,;; rcstrictivos
nolS farão passar á margem ela.s eliscussões doutrinaria,,,; e tú:~nicas no
que tange ao mecanismo ela aC(jão bio-q uimica ela,,;; radiações de
H,()ntgen.

Asma e bronquites cronicas. O sucesso casual de Schilling' in-
troduziu a H,ontgenterapia no tratamento da H18ma. Examinando um
asmatico ,com bronquite crolliea, viu ,esse autor com surpresa a cessa­
ção da asma e a melhor'a da bronquite. Sua estatistica conclue por
2;"">% de cura definitiva, ;"5O'X) de melhoras e fracasso em 25%. Con­
firmam estes resultados as opiniõeos de lmmelmann, Gottlschalk, \Vet­
tereI', l~'renkel, Klewitz, ,etc. :Mi:iller verificou, após a irradiação, bai­
xa do potassio, com atenuação da vagotonia, e aumento do caleio.

Attr~tes agudas e cronicas. -- J\pesar ele não serem: concordei'> os
l'esllltadoscolhidos por numerosos autore;.;, prevalece, todavia, a con­
vicção de uma sensivel melhóra sobre a clôr e o estado inflamatorio.
\,v,etterer, com .sua autoridade inconteste, declara não haver tido um
insuce,ssoem 75 casos' de artrite· blenorragica.

Ulcera gasrtdca,. - Hesultac10s inseguros, apénas parecendo eVI­
dente a sedação da dôr e da hiperclorhic1ria ~, segundo Ijenk, a cessa­
(jão da gastrorragia.

Nefrit·es. - 8tephan observou o prodigioso efeito da acção esti­
mulant,e das radiações de Hontgen sobre a celula renaFe capsulas su­
prareTlai-s, citando casos de nefrites e nefroses graves, com Hnuria, que
terminaram l'apidamentl€ pelo restabelecimento da função de elimi­
nação.

Oardiopatias. Na insuficiencia cal'dia.ca, dizem }1'()I'ster, Bec1\:.
Hirsch e GI'oeclel ser H. Hontgenterapia eficaz contra a dôr (' () elstado
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gera1. Groedelcita um caso de melhora de um bocio e insuficiencia
cardiaca em uma doente submetida á Hontgenterapia dos ovarios.

Erisip,ela. - Aos ex'celentes resultados colhidos por Pl'ied, Hei­
c1enhaim, Ro'eder, Schmidt ,e Hess, podemos acrescentar tres ca,'lOS ex­
tremaIl1'ente graves de nossa observação, em que a Rontgenterapia fêz
o processo infecciosocêcler em 24 horas.

Tumores! da hipofise e hiperplasias do timo. - "Bxiste uma 8er18
d'e ,afecções dos orgãos ,endocrinos em que a Rontgenterapia conqms­
tou uml posto proeminente entre os metodos terapeutico!s. Bm primeiro
lugar "os assombroso,'.; resultados nos tumor,es da hipofise". . .. "Ao
que tenha presenciado um enfermo totalmente cégo e desesperado re­
cuperar a visão tres ou quatro dias após a ü;radiação ela hipofi.s'e au­
mentada de volum!e e exercendo compressão sobre o quialsma optico,
não esquecerá esta impressão em toda sua vida."

Identicos resultados na hiperplasia do timo, <mele a IU5ntgente­
1'apia desalojou a cirurgia, cujamo1'talic1ac1e er,a eleva'cla.

No Hasedow, os efeitos já não são tão seguros. Entretanto, a hi­
pofise, o timo e a ti1'eoide fornecem as maiores indicações á HóntgeJl­
telôapi,a em endocrinologia.

Capsulas suprarenais. - A acção hipotensora, verificada por Cot­
tenot, Zimme1'n e Sergent, irradiando as suprarenais, não é per1l1ianell­
te e não parece correr por ,conta de redução da adr,enalina.

Psoriasee timo. - A despeito da contradita de varios autores,
Brock, ]1-'orster, Hess'e ,e Schreiner comunicam brilhantes curas ele pso­
riase pela Rüntgenterapia do timo.

L,eucemia mieloide. - Desventuradamente são parciais e transi­
torios o." efeitos evidentes e imediatos dos raios Rõntgen sobre a exal­
tação leucocitaria e a hiperplasia do tecido mieloid,e. Não obstante,
a R()ntgenterapia, como tratamento paliativo, tem registado, além dos
il1S11c!essos i11'evitaveis, melhoras mais ou menOiS prolong'adas.

I~m relação á ],eucemia linfatica e leucemia(..; aleucemieas, a IV>nt­
genterapia comporta-se de moelo quasi ielentico em sua acção imme­
(Hata, ma.s transitoria.

Molestia de! Mikulicz. Numerosos trabalhos documentados COll-

firmam a eficacia da Rontgenterapia nesta ,afecção, conseguindo "}l

substituição da infiltração linfocitaria por tecidos de gr,anulação e C011­

junctivo" na hipertrofia simetrica das glandulasparotidas e lacrimais
(tuherculose, linfoadenosealeucemica, lipomas, linfangiomas; proces­
sos inf1amatorios).

Esplenomegalias. -. Os sucessos e insucessos dependem da natu.
reza da hiperplasia €splenica, sendo nmis radiosensivel a modalidade
leucemica.

Linfog~ul()matose. - A diversidade das estatisticas parece so­
bretudo depender da inexatidã,o diagnostica. .l\Iayer, Luce, Kienbock,
Chaoul, Kraus, lVIeyhoff e muitoB outros relatam resultados favoraveis
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nos caBOS em que O exame anatomo patologico confirmüu O diagnosti­
co clinico. De fórma iclentica reage á Rontgenterapia a linfosarco­
matose.

Po1icitemia rubra verdadeira. - Ilüdin, Parkinson e numerosos
autores referem casos com bons r'esultados, parecendü que a Rontgen­
terapia seja ounico tratamento seguro, devendo-se admitir existencia
de casos refratarios.

Na anemia perlliciosaÜls efeitos são desanimadores, a despeito
opinião de IIaggeney, que recomenda a "radioterapia excit,ante".

Hemositasia por irradiação do baço. - Stephan, em 1920, teve
completo sucesso irradiando o baço em um caso de diatese hemorr<=l­
gica, no qual todos os outros meios hemostaticos foram ineficazes.
Uma larga copia de trabalhos confirma o efeito de aceleração do Jem­
po de coagulação nas irradiações do baç.o. Outros autores mostram­
se céticos. .JuraJSZ reeomenda este processo na véspera das interven­
(;ões cirurgicas.

Basedow. -Bm 1912, Williams comunicava o prÍl11'eiro caso tra­
tado pela llontgenterapia. Bsta influe directamente sobre a hiperpla­
sia glandular e linfoide, fazendo com que o estado de hipertireoidismo
se transforme ,em ortotireoidismo. Nos casos irradiados com doses ex­
ce.<.;Sivas o efeito tamhem será demasiado da hiperfunção cair-se-á
em 11Ípofunção. São conhecidos casos de Basedow transformados, por
tecnica def,eituosa,em mixedema Solomon conclue que em 70% dos
ca:sOiS é imediata a regressão da taquicardia; mais demorado é o au­
lHento c1opeso e diminuição do metabolismo basico. São estes os ele­
mentos que orientam o tr,atamellto, e não a desejada redução do tu­
mor, quando existe. AIS estatisticas de Fischer, Sielmaun, Groover,
Christie, :l\Territ, Prahler, Rother são muito animadoras. ISier Solo­
mon acusa os seguintes resultados: 70% de curas, 27% de 111'elhoras e

de insucessos. Atribue o exito satisfactorio ide sua tecnica ás Ü'­
radiações em series sucessivas. "Com uma bôa temüca, o minimo de
curas é de 70%." "Não exageramos, diz 8010mon, em dizer que a ra­
(lioterapia é o metodo (le eleição no tratamento do bocio exoftalmico".
Bm nOl3SO Instituto, poderiamos citar, entre outros, sobretudo um caso
grave de hipertireoidismoem estado de caquexia, em que, em menos
de um ano, o ,aumento de peso foi de 38 quilos, com sensivel desapa­
recimento da taquicardia, tremor, nervosismo, crises diarr,eicas, esbo­
(;0 de exoftalmia, e acentuac1a modificação do metabolismo.

São insubsistentes os preconceitos relativos aos inconvenient'Cs ela
l\'üntgenterapia do bocio nos casos em que o tratam'Cnto cirurgico
v'em a ÍTnpôr ias escleroses e ac1er,encias referidas deveml ser evita,c1as
com tecnica exata.

J1Jsta sintese de noçõ€s sobre algumas inc1icações da Rlontgente­
rapia em patologia interna foi colhida fielmente em estudos publica­
dos no notavel Tratac10 Geral de Radiologia :Médica de LazaTus.




